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VARIÁVEIS 
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• São os identificadores fundamentais de qualquer 
linguagem de programas. 
– Um identificador é uma sequência não nula de 

caracteres iniciadas com um caractere diferente de 
dígito 

• Uma variável representa um espaço na memória. 
– O espaço de memória ocupado por uma variável pode 

ser compartilhado por diferentes valores. 
• Uma variável é um espaço de memória que pode conter, a 

cada tempo, valores diferentes 

 

Variáveis 



• A declaração de uma variável é uma instrução que 
determina o nome e o tipo com o qual pode ser 
acessado. 
– As instruções de declaração de variável reserva uma 

quantidade de memória suficiente para armazenar o tipo 
especificado. 

• Todas as variáveis em C devem ser declaradas antes de 
ser usada. 

 

<tipo> <nome_variável>; 

 

Declaração de Variáveis 



• Escolha nomes significativos para as sua variáveis 

– Ajuda a entender o que o programa faz e previne erros 

– Use quantos caracteres quiser para um nome de 
variáveis (mas o primeiro é obrigatoriamente uma letra 
ou sublinhado) 

– O nome de uma variável pode conter letras maiúsculas 
ou minúsculas, dígitos entre 0 (zero) e 9 (nove) e o 
caractere de sublinhado 

 

Declaração de Variáveis (continuação) 



• Para criar mais de uma variável do mesmo tipo em 
uma instrução, você pode escrever i tipo e, em 
seguida, os nomes das variáveis, separados por 
vírgulas 

<tipo> variavel1, variavel2, variavel3; 

• É possível inicializar uma variável, através de uma 
opção de inicialização, durante a declaração. Para 
atribuir um valor a uma variável, você usa o operador 
= 

<tipo> var1 = 0; 
 

Declaração de Variáveis (continuação) 



TIPOS DE VARIÁVEIS 
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• O tipo de uma variável é necessário para informar 
ao sistemas operacional a quantidade de 
memória 

• Os tipos básicos da linguagem C são: 
– Inteiros 

– Ponto flutuante 

– Caracteres 

• A linguagem C não tem tipo de dados análogos 
ao tipo varient, onde se podem armazenar todos 
os tipos básicos possíveis 

Tipos de Variáveis 



• Os tipos inteiros representam números 
inteiros 

• A linguagem C suporta 10 tipos de inteiros 

– Arquitetura 32 bits e complemento de 2 para 
negativos 

– Compilador gcc 
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Tipos de Variáveis 
Inteiros 



Tipo Bits Valor mínimo Valor máximo 

signed char 8 -128 127 

short int 16 -32.768 32.767 

Int 32 -2.147.483.648 2.147.483.647 

long int 32 -2.147.483.648 2.147.483.647 

long long int 64 -9.223.372.036.854.775.808 9.223.372.036.854.775.807 

unsigned char 8 0 255 

unsigned short int 16 0 65.535 

unsigned int 32 0 4.294.967.295 

unsigned long int 32 0 4.294.967.295 

unsigned long long int 64 0 18.446.744.073.709.551.615 
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Tipos de Variáveis 
Inteiros 



• Os tipos reais de ponto flutuante são 
implementados com a representação sinal, 
mantissa e expoente. 
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Tipos de Variáveis 
Ponto Flutuante 

Expoente Mantissa Sinal 

Tipo Sinal Expoente Mantissa 

float 1 8 23 

double 1 11 52 

long double 1 64 63 



Tipo Bits Valor mínimo Valor máximo 

float 32 1,17549 x 10-38 3,40282 x 1038 

double 64 2,22507 x 10-308 1,79769 x 10308 

long double 128 3,3621 x 10-4932 1,18973 x 104932 

12 

Tipos de Variáveis 
Ponto Flutuante 

... 

  printf(“float: %d bytes \n", sizeof( float)); 

  printf(“double: %d bytes \n", sizeof(double)); 

  printf(“long double: %d bytes \n", sizeof(long double)); 

 ... 



• Os valores positivos mínimos e máximos para 
cada tipo são definidos em float.h 
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Tipos de Variáveis 
Ponto Flutuante 

Tipo Menor Valor Maior Valor 

float FLT_MIN FLT_MAX 

double DBL_MIN DBL_MAX 

long double LDBL_MIN LDBL_MAX 

#include<float.h> 

... 

  printf (“float: %g a %g \n", FLT_MIN, FLT_MAX); 

  printf(“double: %g a %g \n", DBL_MIN, DBL_MAX); 

  printf(“long double: %Lg a %Lg \n", LDBL_MIN, LDBL_MAX);  

... 



• Em C os caracteres são representados nos 
tipos char. 
– Os caracteres são representados por valores 

numéricos segundo uma codificação padrão 
definida. 

– O conjunto de caracteres podem ser estendidos, 
mas, em sua forma básica, totalizam 128 
caracteres 
• Incluindo as letras maiúscula e minúsculas, os dígitos e 

os caracteres gráficos. 
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Tipos de Variáveis 
Caracteres 



• O padrão ASCII é um padrão comumente 
adotado para a representação binária de 
caracteres. 

– Cada caractere é codificado em 7 bits, 
possibilitando a representação de 128 símbolos. 
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Tipos de Variáveis 
Caracteres (Padrão ASCII) 



Tipos de Variáveis 
Caracteres (ASCII: Normal) 
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Tipos de Variáveis 
Caracteres (ASCII: Estendida) 
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BIBLIOTECA PADRÃO 
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• A linguagem C disponibiliza um conjunto de 
bibliotecas (conjunto de funções) para serem 
incorporadas a um programa C. 

• As funções dessas bibliotecas são declaradas 
em um arquivo-cabeçalho. 

– Os arquivos-cabeçalho são organizados por 
finalidade ou área de aplicação. 

Biblioteca Padrão 



• Os arquivos-cabeçalhos das bibliotecas são 
incluídos ao programa através da diretiva de pré-
processamento #include 

– Para incluir arquivos-cabeçalhos do sistema (criados 
durante a instalação do compilador) as diretivas são 
referenciadas entre chaves angulares (<  >). 

– Os arquivos-cabeçalhos do usuário (desenvolvidos 
pelo programador) são referenciados através de aspas 
duplas (“ “). 

Biblioteca Padrão (continuação) 



FUNÇÕES DE ENTRADA E SAÍDA 
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• A linguagem C disponibiliza uma biblioteca 
padrão de entrada e saída chamada stdio.h 

– Std = standard (padrão) 

– Io = input/output (entrada/saída) 

– As funções da biblioteca stdio.h estão associadas a 
entrada e saída padrão do  sistema computacional. 

• Teclado 

• Monitor 

 

FUNÇÕES DE ENTRADA E SAÍDA 



• A função de saída do stdio.h é chamada de 
printf 

– A função printf imprime mensagens e valores 
diretamente na saída padrão 

– As mensagens impressas devem ser especificadas 
entre aspas duplas (sequência de caracteres) 

 

printf(<sequencia_caracteres>); 
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Função de saída 



• Quando existe a necessidade de imprimir valores 
de um tipo básico, a biblioteca stdio.h oferece as 
diretivas de impressão para formatar tipos 
básicos em uma sequência de caracteres. 

– As diretivas de impressão são incluídas na sequência 
de caracteres através do caractere % 

 

printf(“<sequência_caractere>[%[<tamanho>.<precisão>]<es
pecificação_formato>]”, [lista_valores]) 
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Função de saída (continuação) 



• Especificadores de formato (inteiro) 

– Usadas para imprimir valores inteiros 
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Função de saída (continuação) 

Especificador Descrição 

%d, %i O argumento correspondente deve ser do tipo inteiro. E o valor será 
impresso como um inteiro no formato decimal. 

%O O argumento deve ser do tipo inteiro sem sinal. O valor será impresso como 
um inteiro não sinalizado no formato octal. 

%U O argumento deve ser do tipo inteiro sem sinal. O valor será impresso como 
um inteiro não sinalizado no formato decimal. 

%x, %X O argumento deve ser do tipo inteiro sem sinal. O valor será impresso como 
um inteiro não sinalizado no formato hexadecimal. 



Função de saída (continuação) 
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• Especificadores de formato (ponto flutuante) 

– Usadas para imprimir valores reais 
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Função de saída (continuação) 

Especificador Descrição 

%f, %F O argumrnto deve ser do tipo real de ponto flutuante. E o valor será 
impresso como um número real de ponto flutuante no formato decimal. 

%e, %E O argumento deve ser do tipo real de ponto flutuante. O valor será impresso 
como um real de ponto flutuante no formato científico. 

%g, %G O argumento deve ser do tipo real de  ponto flutuante. O valor será impresso 
como um real de ponto flutuante no formato da diretiva F ou E, dependendo 
da precisão. 

%a, %A O argumento deve ser do tipo real de ponto flutuante. P valor será impresso 
no formato hexadecimal. 



Função de saída (continuação) 
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• Nas diretivas %f e %e, os valores são 
arredondados, sendo a quantidade de dígitos da 
parte fracionária determinada pela precisão (6 
dígitos sem precisão). 

• Na diretiva %g os zeros da parte fracionária são 
removidos. 
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Função de saída (continuação) 



Função de saída (continuação) 
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• Especificadores de formato (caractere) 

– Usadas para imprimir valores reais 
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Função de saída (continuação) 

Especificador Descrição 

%c O argumento correspondente deve ser do tipo inteiro. E o valor é convertido 
no tipo caractere sem sinal e imprime o caractere 

%s O argumento deve ser um ponteiro do tipo caractere que aponta para uma 
cadeia de caracteres. E apenas a quantidade de caracteres especificada pela 
precisão é impressa, e se a precisão não é fornecida é impressa toda a 
cadeia. 



Função de saída (continuação) 
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• Especificadores de formato (caractere %) 

– Usadas para imprimir o caractere %  
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Função de saída (continuação) 

Especificador Descrição 

%% Essa diretiva não possui argumentos correspondente. O caractere % é 
impressp 



• Constantes de barra invertida 

– Tabela simplificada 
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Função de Saída (continuação) 

Especificador Descrição 

\n Nova linha 

\” Aspas 

\’ Apóstofro 

\0 Nulo (zero decimal) 

\\ Barra invertida 

\t Tabulação 

\a Alerta (beep) 

\b Retorno do cursor 



• A função de entrada do stdio.h é chamada de 
scanf 

– A função scanf é o modo mais simples de ler um 
valor do teclado e armazená-lo em uma variável 

 

scanf(<especificador_formato>, &<variável>); 
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Função de Entrada 



• Especificadores de formato 

– Tabela simplificada de especificadores de formato 
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Função de entrada (continuação) 

Especificador Descrição 

%c Um caractere, para armazenar o valor em uma variável do tipo char 

%d Um número inteiro decimal, para armazenar o valor em uma variável do tipo 
int 

%f Um número de ponto flutuante decimal, para armazenar o valor em uma 
variável do tipo ponto flutuante. 

%s Uma string, para armazenar em variáveis que possam armazenar strings. 


